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APRESENTAÇÃO

O homem sempre buscou na natureza, esse rico conjunto de elementos envolvendo 
mares, rios, lagos, terras, flora e fauna, sua capacidade de sobrevivência. Primitivamente 
caçando e coletando, vivendo no nomadismo até o surgimento das primeiras comunidades, 
quando sua capacidade e habilidades lhe permitiram perceber que não havia mais 
necessidade de tantos deslocamentos. A ideia de recurso como insumo estava clara. 
Havia abundância de materiais e com adequação ferramental a vida evoluía. Era o inicio 
de conquistas e realizações na área do conhecimento humano. Ocorriam, portanto, os 
primeiros passos no campo da experimentação científica, fato que permitiu, ao longo do 
tempo, a expansão da visão de mundo, bem como o domínio e controle cada vez mais 
maior dentro de uma vida já em sociedade. 

Dentre as várias áreas do saber que evoluíram desde então, surge a engenharia 
como uma grande aplicadora desse conhecimento, transformando os recursos naturais 
ou gerando bens que são necessários e largamente utilizados para o desenvolvimento 
tecnológico. Dessa forma, a técnica, a metodologia e a instrumentação no mundo são 
uma constante e embasam toda a vida humana contemporânea. E tomada, então, como 
referencial, a tecnologia requer um olhar atento sobre o qual o trabalho repousa. Atualmente, 
o método científico tende a ser dominante e hegemônico, caracterizando-se por uma 
ciência experimental, por isso, a instrumentação e a medição são formas de garantir a 
confiabilidade de resultados. Para tal e perante tantas possibilidades de materiais, técnicas 
e ensaios, é necessário aprender a lidar com o novo que emerge a cada momento. Um 
dos paradigmas da educação que se aplica, nesse caso, é a formação de profissionais 
sobretudo na área tecnológica não apenas dotando-os de elementos técnicos para dominar 
uma realidade, mas permitindo-lhes compreender o significado e tendências dessa mesma 
realidade.

Nesse sentido, esta publicação é uma modesta contribuição a esse processo de 
formação e todos capítulos são oriundos de atividades de pesquisas desenvolvidas e 
conduzidas diretamente pelos autores.

Os organizadores desejam expressar agradecimentos a todos que graciosamente se 
dispuseram a colaborar nesta publicação e esperam que a leitura possa ser enriquecedora 
e fonte de inspiração.

Edna Alves Oliveira 
Luiz Antônio Melgaço Nunes Branco 

Belo Horizonte, agosto/2020
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RESUMO: Este capítulo tratará da apresentação 
do TIJOLITO – Sistema Andrade Gutierrez 
de Construção industrializada (SAGCI). As 
pesquisas iniciaram em 1979, a partir de uma 
preocupação com a qualidade das paredes 
construídas naquele ano. Assis notou que a má 
qualidade delas estava relacionada à grande 
variação nas dimensões dos tijolos. Após vários 
estudos e experimentos em laboratório, verificou 
que tijolos de solo cimento, prensados poderiam 
ser a solução, pois a variação dimensional passou 
para o nível de milímetro, o que seria praticamente 
impossível para os tijolos cerâmicos. Durante 
o desenvolvimento da pesquisa, verificou-se 
que várias manifestações patológicas poderiam 
inviabilizar os estudos com o solo cimento. O 
pesquisador resolveu fazer uma experiência 
de produzir um bloco com sistema macho e 
fêmea, para construir as paredes. A ideia deu 
tão certo que a Construtora Andrade Gutierrez 
resolveu patrocinar toda a parte experimental da 

pesquisa, o que resultou em aplicações diversas 
em casas e equipamentos públicos, resultando 
daí o nascimento do TIJOLITO – SAGCI.
PALAVRAS CHAVE: Tijolos de solo cimento, 
Tijolito, Sistema construtivo industrializado em 
solo cimento, Tijolo ecológico.

“TIJOLITO - SISTEMA AG” 
INDUSTRIALIZED CONSTRUCTION

ABSTRACT: This chapter will deal with the 
presentation of “TIJOLITO - Andrade Gutierrez” 
System of Industrialized Construction (SAGCI). 
Research began in 1979, out of concern for the 
quality of the walls built that year. Assis noticed 
that their poor quality was related to the great 
variation in the dimensions of the bricks. After 
several studies and experiments in the laboratory, 
he found that pressed cement soil bricks could 
be the solution, since the dimensional variation 
has passed to the millimeter level, which would 
be practically impossible for ceramic bricks. 
During the development of the research, it was 
found that several pathological manifestations 
could make studies with cement soil unfeasible. 
The researcher decided to make an experiment 
to produce a block with male and female system, 
to build the walls. The idea was so successful 
that Construtora Andrade Gutierrez decided 
to sponsor the entire experimental part of the 
research, which resulted in different applications 
in houses and public facilities, resulting in the 
birth of TIJOLITO - SAGCI.
KEYWORDS: Cement soil bricks, Brick, 
Industrialized construction system on cement 
soil, Ecological brick.
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Para iniciar este capítulo, torna-se necessário definir o que é um sistema construtivo 
industrializado. 

Um sistema construtivo é um conjunto de técnicas, materiais, componentes e 
elementos empregados em determinada construção.

Os sistemas conhecidos como convencionais usam fundações, paredes, lajes, 
coberturas, executados in loco e utilizam-se de materiais tradicionais como, tijolos ou 
blocos, concreto, madeira, telhas de fibro cimento, plástica, metálica ou cerâmica.

Os sistemas construtivos podem ser racionalizados e/ou industrializados. Os 
racionalizados são aqueles em que um ou mais elementos que comporão a construção são 
industrializados, isto é, vêm de uma fábrica, mas, a sua característica predominante é o 
uso de materiais de execução convencionais. Os industrializados são totalmente fabricados 
fora do canteiro da obra e para esta transportados para montagem e acabamento final. O 
sistema que vamos relatar neste capítulo poderia estar enquadrado como racionalizado/
industrializado.

Erroneamente, é comum a associação dos conceitos de racionalização e 
industrialização a técnicas complexas, que demandam estruturas de grande porte para 
a produção dos materiais de construção e necessitam de pessoal com alto grau de 
qualificação, realidade esta, muitas vezes, distante da engenharia do dia a dia, daquela 
que é empregada em canteiros de obras tradicionais. Diferentemente dessa concepção, a 
racionalização está presente em técnicas construtivas simples, porém inteligentes, as quais 
propiciam a utilização adequada dos recursos disponíveis, maximizando as propriedades 
cada material de construção empregado, evitando desperdícios, economizando tempo de 
produção e possibilitando a produção em escala. Com um material disponível em todo o 
planeta, como o solo, aliado a outros recorrentes no mercado da construção como o cimento 
e cal e o emprego de técnicas utilizando os conceitos de racionalização e industrialização, 
foi possível desenvolver um sistema construtivo eficiente, que produz unidades de alvenaria 
de forma industrial, porém acessível à população em geral TIJOLITO – O Sistema Andrade 
Gutierrez de Construção Industrializada (SAGCI). 

O tijolito, parte do SAGCI, é um bloco criado e patenteado pelo prof. Doutor 
João Batista Santos de Assis e, que foi desenvolvido na PUCMINAS e patrocinado pela 
Construtora Andrade Gutierrez. 

O estudo que deu origem ao tijolito, na década de 1970, foi a baixa qualidade dos 
tijolos cerâmicos da época, principalmente em relação às dimensões. Como a espessura 
dos tijolos cerâmicos variavam muito, as paredes só podiam ser alinhadas numa das faces. 
Este grave problema foi o catalizador da pesquisa do prof. Joao Batista, que viu na mistura 
de solo e cal e posteriormente de solo e cimento, uma possibilidade de produzir-se um 
bloco com regularidade dimensional. O solo, matéria prima renovável, conjuntamente com 
o cimento e a cal formam um conjunto coeso. A água presente entre os grãos de solo reage 
com o cimento, produzindo silicato de cálcio hidratado (CSH) e alumina de cálcio hidratada 
(CAH), compostos químicos que encapsulam as partículas de argila, formando ligações 
fortes, conferindo ao bloco resistência mecânica considerável, resistência às intempéries 
e a fungos e bactérias. 

De acordo com as necessidades que surgiam durante a realização da pesquisa do 
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Prof.  João Batista, a geometria inicial que era um simples prisma evoluiu até a geometria 
atual: um bloco encaixável. O sistema de encaixe, inicialmente produzido em 1986, foi 
pensado e aprimorado especialmente para reduzir a massa do bloco e conferir leveza 
a edificação. O encaixe perfeito entre suas unidades somente foi possível a partir do 
desenvolvimento do controle de qualidade das dimensões das unidades, hoje, da ordem de 
± 0,5 mm em todas as faces.  

Esse rigor dimensional permitiu que fossem desenvolvidos encaixes horizontais 
e verticais no corpo do bloco, garantindo o acoplamento perfeito entre suas unidades, 
permitindo que a argamassa de assentamento – material de construção presente nas 
alvenarias tradicionais - fosse dispensada, dando lugar a fiadas com juntas horizontais secas. 
Para conferir estabilidade à parede, foi desenvolvido um orifício, de aproximadamente 30 
mm de diâmetro, que recebe uma argamassa – mistura fluida de cimento, cal e areia.  Esta 
argamassa pode ser substituída pelo graute existente no mercado, quando se solidifica 
forma mini colunas de estabilização, na parte interna da alvenaria, conferindo estabilidade 
ao painel e permitindo que este seja, inclusive, para paredes estruturais, dispensando a 
construção de outros elementos estruturais como pilares e vigas.  A Figura 1 apresenta a 
evolução das geometrias do bloco padrão do Tijolito, desde sua concepção inicial, até os 
dias de hoje, finalizando com o design contemporâneo, o bloco TJ 110. 

a) b) c)

d) e) f)

Figura 1 – Evolução da geometria do Tijolito a) primeiro bloco (1979) b) criação do encaixe 
vertical c) inserção de dois orifícios d) criação do orifício de injeção da argamassa e) machos 

quadrados f) geometria atual TJ 110 – machos tronco cônicos

A presença de apenas um orifício para a injeção da argamassa estabilizadora do 
painel confere ao Tijolito uma característica única: a possibilidade de usar os dois orifícios 
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maiores, com 45 mm de diâmetro, cada, para a passagem de cablagem elétrica ou tubos 
das redes hidráulicas. As utilidades são inseridas concomitantemente com a execução da 
parede, dispensando os cortes (quebra) dos blocos, depois que a alvenaria é finalizada, 
evitando-se desperdícios e retrabalho. Especificamente para a instalação elétrica, o orifício 
funciona como um eletroduto, dispensando o uso de tubos ou mangueiras para a passagem 
da fiação, pois a regularidade na superfície interna dos orifícios do tijolito impedem que 
os fios sejam danificados por eventuais arestas vivas com superfície cortante. A figura 2 
apresenta o tijolito produzido em prensa manual e uma vista de uma mini parede. 

Figura 2 - a) Tijolito, bloco padrão TJ 110 b) vista de um painel executado com o Tijolito

Fonte: Assis (2001).

Com o passar do tempo e com o aprofundamento das pesquisas, não apenas a 
geometria do bloco evoluiu, mas também se desenvolveu um sistema construtivo completo, 
possibilitando a construção de edificações inteiras utilizando o SAGCI como material de 
construção principal, sem recorrer, na execução da alvenaria, aos materiais tradicionalmente 
empregados nas construções da época, como os tijolos cerâmicos e os blocos de concreto. 
A figura 3 apresenta os diversas formatos dos tijolitos do SAGCI.  
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a) b) c)

d) e) f)

Figura 3 - Tipologias do Tijolito: a) TJ 111- meio Tijolito; b) vista superior do TJ 112; c) vista 
superior do TJ 113; d) vista superior do TJ 114; e) vista do TJ 115 f) TJ 115 - vista lateral

Fonte: Guimarães (2018). 

Blocos com características específicas foram criados para integrarem o conjunto 
de unidades necessárias para construir uma edificação por completo. Durante a etapa 
do desenvolvimento das outras tipologias sempre se preservou a ideia de manter a linha 
de um sistema construtivo que tivesse a mínima variabilidade de peças para não onerar 
a fabricação da prensa com várias matrizes e para não demandar muito tempo dos 
executores, na montagem dos painéis. Alguns blocos encaixáveis alemães chegam a ter 
seu conjunto formado por mais de 20 peças, enquanto o SAGCI apresenta apenas 6. Além 
do bloco padrão, o TJ 110, o TJ 111 é o meio bloco usado nas amarrações e finalizações 
das paredes, o TJ 112, TJ 113 e TJ 114 são utilizados para a instalação de caixinhas 
elétricas. O TJ 115, bloco canaleta, é produzido na fábrica de tijolito, por corte longitudinal 
com largura aproximada de 32 mm, podendo ser cortado com o canal maior que este, mas 
não maior que 45 mm, pois se houver necessidade de base da canaleta maior que 45 mm, 
então, recomenda-se um verga ou contraverga aparente. Importante salientar que para 
compor a verga e contraverga, seria recomendável a armação necessária para vencer o 
vão ao invés de concreto deve-se utilizar o graute adequado ou argamassa de cimento e 
areia.
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Para compor o tijolito – SAGCI, além da fabricação dos blocos, foi necessário 
desenvolver outros componentes para a construção, como marcos em aço para portas 
e janelas, de tal forma que estes produtos industrializados pudessem melhorar o 
processo construtivo. Os marcos para portas e janelas são fabricados com jabre duplo 
para favorecerem a instalação de portas com abertura para esquerda ou direita, além 
disto é possível usar-se quadros metálicos ou de madeira com tela mosquiteiro, a porta 
abrindo para dentro da construção e a tela mosquiteiro abrindo para fora. Os marcos das 
janelas também apresentam jabre duplo. O externo serve para a instalação de janelas tipo 
veneziana e o interno serve para instalação de janelas com vidros ou tela mosquiteiro. A 
figura 4, mostra como é o detalhe do marco com jabre duplo. 

Marco com porta interna e tela 
mosquiteiro externa

Marco com janela externa

Figura 4 – Detalhe do jabre duplo em porta e janela

Quando o marco de madeira for qualquer um dos comerciais existentes, para portas 
de 62 cm, 72 cm e 82 cm, a instalação deles, no SAGCI é muito simples. Ajusta-se o vão 
deixado, múltiplo de 110 mm, com argamassa 1:1:5 e posteriormente instala-se o marco 
com parafusos e buchas de nylon.   

A dimensão do tijolito, relativamente à sua altura é totalmente adequada para a 
instalação de caixas elétricas do tipo 2”x4” ou 4”x4”. A figura 3 mostra os tijolitos especiais 
para a instalação de caixa 2”x4” comercial. São eles: TJ 112 e TJ 113. 

Quanto às fundações necessárias para a construção de uma edificação utilizando o 
SAGCI, estas podem ser as tradicionais, como por exemplo: radier ou sapata corrida com 
ou sem finalização de vigas baldrame. O SAGCI adapta-se perfeitamente a todos os tipos 
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de fundação, não onerando a construção, se comparado com os materiais tradicionais 
usuais em alvenaria, similares ao bloco tijolito. 

No tocante à cobertura da edificação, o engradamento do telhado pode ser com 
engradamento de madeira ou perfis metálicos e as telhas já utilizadas nas construções com 
o SAGCI foram de: fibrocimento; plástico; cerâmica; concreto; vidro e papelão. Pode-se 
dizer que dependendo do número de telhados é possível fazer uso de estrutura metálica 
de aço previamente estudada de tal forma que contemple acréscimos futuros para a 
edificação. O projeto do engradamento, racionalizado, favorece e reduz bastante o custo 
final do telhado.

A figura 5 mostra como os detalhes de alvenaria, esquadrias e cobertura se integram 
formando um sistema único. Essa edificação foi exposta em uma feira de tecnologias de 
baixo custo, mostrando a viabilidade do emprego do sistema. 

Figura 5 - Casa construída em Brasília – Distrito Federal - 1992

Fonte: Assis (2008)

O SAGCI foi testado em edificações de um, dois e três pavimentos, no Brasil e 
Exterior e, o seu comportamento foi considerado satisfatório diante das exigências normais 
para quaisquer sistemas construtivos conhecidos como tradicionais. Além do desempenho 
satisfatório em relação ao carregamento que as alvenarias estão geralmente submetidas 
como solicitações à tração e à compressão, dentre outras, o Tijolito também se mostrou 
adequado quando submetido aos esforços de cisalhamento gerados por abalos sísmicos. 
Em alguns locais onde foi empregado, como na Argentina e nas ilhas caribenhas de Trinidad 
e Tobago, esses esforços mostram-se atuantes, exigindo que as alvenarias resistissem às 
suas solicitações. 

Avaliações técnicas do elemento principal do sistema construtivo foram feitas na 
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PUC Minas, UFMG, PUCRJ, UFRJ, IPTSP e Universidade de Colúmbia nos EUA. Estas 
avaliações foram: i) durabilidade por molhagem e secagem; ii) controle da quantidade de 
cimento no produto pronto, visando verificar a qualidade e homogeneidade da mistura no 
tijolito; iii) controle dimensional logo após a fabricação do bloco.

O controle dimensional do tijolito é fundamental para a qualidade da construção 
acabada utilizando o SAGCI. Os encaixes precisam ser regulares para conferir estabilidade 
quando do intertravamento das fiadas da alvenaria. Se não forem estáveis e contarem com 
alguma imperfeição na sua fabricação, a alvenaria pode desenvolver fissuras prejudicando 
o desempenho da construção. Principalmente em alvenarias estruturais, como no caso 
do Tijolito, ao receberem o carregamento, as paredes devem manter-se íntegras para  
transmiti-lo efetivamente  ao solo, fato este que só e possível se as unidades possuírem 
entre si uma variabilidade dimensional mínima, no caso do sistema de ± 0,5 mm, para 
a dimensão mais crítica, a altura do bloco.  A figura 6 mostra outros resultados para as 
principais medidas do Tijolito. 

Figura 6 – Análise dimensional do Tijolito

Fonte: Guimarães (2018).

iv) resistência à compressão do TJ 110, visando a garantia da qualidade do produto 
final. O SAGCI possui resistência média à compressão da ordem de 1,88 MPa, mostrando-
se superior, quando em comparação com outras técnicas que empregam terra crua, que são 
da ordem de 1,0 Mpa; v) determinação da unidade padrão para entender como funciona a 
distribuição de carga até a ruptura do tijolito padrão; vi) comportamento de parede construída 
com o tijolito ao choque térmico; vii) comportamento de alvenaria construída com os blocos 
TJ 110 e TJ 111, relativamente ao fogo; viii) como é a condutividade térmica do tijolito?; 
ix) como funciona o isolamento acústico de alvenaria do SAGCI?; x) qual a capacidade 
de pilares executados com este sistema?; xi) como é a forma mais comum de ruptura de 
paredes deste sistema?; xii) qual o módulo de elasticidade do tijolito padrão?; xiii) estudo 
de compressão diagonal. Esforços de cisalhamento influenciam no projeto de edificações 
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que estejam em locais que sofram abalos sísmicos. Como o Tijolito foi empregado em 
alguns desses locais, o estudo dessa característica torna-se importante. A determinação 
da tensão de cisalhamento foi verificada com a aplicação de compressão nas diagonais de 
mini paredes, com cinco fiadas e com dimensões de 550x550 mm2, obtendo-se 1,05 MPa 
de resistência média ao cisalhamento, valor superior aos blocos similares disponíveis no 
mercado, que apresentam resistência de 0,34 MPa. O módulo de elasticidade transversal 
do Tijolito a 20% e a 50% da carga de ruptura da alvenaria são  22,2 MPa; 55,4 MPa, 
respectivamente; xv) determinação da resistência de paredes do sistema com compressão 
excêntrica;  xvi) controle de absorção de água do bloco padrão, objetivando a garantia da 
qualidade do produto final; 

A quantificação da absorção d’água é fundamental para a verificação se a alvenaria 
sofrerá expansão quando submetida à umidade. Pouca absorção faz com que as paredes 
sejam mais duráveis, conservando os revestimentos empregados em suas superfícies, não 
deixado que esses se desprendam do substrato. A absorção d’água do Tijolito é de 9,9%, 
valor compatível com as normas vigentes no Brasil.

A tabela 1 apresenta algumas características do tijolito avaliado durante o 
desenvolvimento do mestrado de Guimarães (2018).

CARACTERIZAÇÃO FÍSICA DOS TIJOLITOS

12 CP Massa seca 
ao ar (g)

Massa após 
saturação (g)

Absorção 
D’água (%)

Massa unitária 
seca (g/cm3)

Massa unitária 
saturada (g/cm3)

Média 2797,7 3103,2 9,9 1,46 1,49

S.D 1466,9 1637,4 3,2 0,65 0,55

C.V(%) 52,4 52,8 31,9 44,38 37,32

Tabela 1 – Controle de absorção de água no TJ 100

Fonte: Guimarães (2018).

xvii) como o produto funciona em fogão a lenha? xviii) como o tijolito funciona em 
churrasqueira doméstica?; xix) como a alvenaria deste sistema funciona com fundação 
em areia?; como funciona a parede deste sistema à cargas horizontais uniformemente 
distribuídas?

A figura 7 mostra uma churrasqueira construída em 2005 e em uso, em Belo 
Horizonte. Até o momento não apresentou nenhum dano estrutural.
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Figura 7 – Churrasqueira construída em 2005 e em uso

Fonte: Autores

ALGUMAS CONSTRUÇÕES COM O TIJOLITO – SAGCI  
Muito mais do que apenas um bloco, o Tijolito é a peça fundamental do sistema 

construtivo adequado às necessidades da engenharia contemporânea. Ao longo de sua 
história foi empregado em diversas construções, em muitos estados do Brasil e em vários 
países no exterior.  A geometria singular de suas unidades confere ao sistema simplicidade 
e celeridade na execução e montagem. Essa característica permitiu que prédios até 
três pavimentos, escolas, escritórios e casas fossem construídos por pessoas sem o 
conhecimento técnico construtivo prévio, que foram brevemente treinadas por arquitetos 
e/ou engenheiros, fato esse que demonstra como a execução do SAGCI é acessível à 
população, e não somente a profissionais como pedreiros e mestres de obras. 

Na década de 90 o Tijolito foi utilizado como aliado a políticas governamentais no 
combate ao déficit habitacional brasileiro, proporcionando a execução de moradias dignas 
e de qualidade, com pouco tempo de construção. O Conjunto Sapucaias, construído 
em 1997, na cidade de Contagem, estado de Minas Gerais – Brasil foi construído por 
moradores, muitos deles mulheres, donas de casa, que viram no Sistema a possibilidade 
de com o seu próprio trabalho erguer a moradia tão sonhada.  O conjunto Granja de Freitas 
III, construído também em 1997, contou com a construção de 146 casas geminadas para 
abrigarem famílias que residiam inicialmente em áreas de risco na cidade de Belo Horizonte 
– Minas Gerais – Brasil. A figura 8 mostra duas obras de maior impacto para a população 
de Contagem e Belo Horizonte.
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Figura 8 – a) Vista parcial do conjunto Sapucaias, com casas de 40 m2, em Contagem – 
MG; e b) Parte do conjunto habitacional Granja de Freitas III com 146 unidades geminadas 

construídas para a Prefeitura de Belo Horizonte - MG

Fonte: Assis (2008).  

Não somente utilizado na construção de conjuntos habitacionais e em programas 
governamentais, o Tijolito também foi utilizado na construção de casas de alto padrão, 
demonstrando que o SAGCI é aplicável tanto no desenvolvimento de projetos básicos, para 
a tender as demandas sociais dos menos favorecidos, quanto em construções sofisticadas. 
A figura 9a) mostra um condomínio de alto padrão, em Luanda, Angola, destacando que 
o Sistema é compatível com os padrões de qualidade e desempenho exigidos no exterior.  
A figura 9b) mostra uma Casa Laboratório, onde diversos, porém harmônicos, detalhes 
construtivos mostram-se adequados com o Tijolito, como por exemplo: revestimentos 
cerâmicos; gesso; madeira, adequam-se perfeitamente às alvenarias, permitindo que 
arquitetos e designers utilizem-se de toda criatividade em seus projetos, sem limitações 
técnicas.  

Figura 9 a) Condomínio de alto padrão em Luanda, Angola; b) Casa Laboratório em Belo 
Horizonte, Minas Gerais.

Fonte: Assis (2008)

O TIJOLITO E A SUSTENTABILIDADE
Adicionalmente ao aspecto da qualidade do material de construção, a mistura entre 

solo, cimento e/ou cal origina a um produto sustentável. O solo, material que pode ser 
encontrado em abundância em todo o planeta, o cimento, utilizado em teores mínimos 
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em relação aos tradicionais blocos de concreto, faz com que o bloco acabado consuma 
menos deste material, que demanda tanta energia para ser produzido. A cura em ambiente 
controlado, simplesmente com umidade elevada e ao ar, dispensa a queima em fornos, 
faz com que não sejam utilizados combustíveis fósseis na sua produção e que não sejam 
expelidos gases que afetem o meio ambiente. O orifício próprio para injeção de argamassa 
ou graute faz com que haja redução do desperdício de argamassa – material que gera 
resíduos consideráveis em canteiros de obras tradicionais. A passagem interna de utilidades, 
dispensando a quebra da parede final para sua instalação faz com que menos resíduos 
de demolição sejam gerados, contribuindo para a sustentabilidade, e, também, para a 
segurança no canteiro de obras, reduzindo os riscos de acidentes de trabalho. Estima-se 
que em relação ao custo total de uma construção utilizando o Tijolito o desperdício esteja 
abaixo de 2%, valor abaixo de países desenvolvidos como o Japão, que apresentam um 
desperdício acima de 5%, enquanto os sistemas tradicionais desperdiçam cerca de 30% 
da alvenaria comum. 

Portanto, devido aos temas elencados nesse capítulo, conclui-se que o Tijolito é 
a materialização dos conceitos de qualidade, responsabilidade social e sustentabilidade. 
É um sistema industrial/racionalizado que pode ser empregado em larga escala para a 
construção de moradias, escritórios, escolas e outras edificações, com níveis elevados 
de qualidade e desempenho, permitindo o emprego conjugado com vários tipos de 
acabamentos e revestimentos, conferindo alta liberdade aos projetos arquitetônicos. Com 
um treinamento simples, pessoas que nunca construíram edificações com este sistema, 
tornam-se aptas a trabalhar em seus próprios projetos. Governos podem aproveitar da 
celeridade da construção utilizando o Tijolito para colocar em prática as suas ações sociais. 
Não só em relação a estética e a construção de moradias de qualidade, o SAGCI emprega 
conceitos sustentáveis desde a produção do bloco até o produto final, a construção acabada, 
gerando benefícios para o meio ambiente em seu aspecto biológico, como a redução do 
desperdício, como também para o meio ambiente do trabalho, gerando menos resíduos no 
canteiro, evitando acidentes, sendo um sistema seguro, de qualidade e ecologicamente 
sustentável. 
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